
CELESC 
 
A BOVESPA efetuou a seguinte consulta à empresa: 
 
Em notícia veiculada pela Gazeta Mercantil, edição de 21/06/2002, consta, entre 
outras informações, que: 
 
• o contrato de federalização da dívida de R$ 685 milhões que o governo de 
Santa Catarina tem com a Celesc deve ser assinado em 27/06/2002; 
 
• os recursos não irão diretamente para os cofres da estatal - será aberta uma 
linha de crédito para a empresa no Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), de onde só poderão ser sacados para dois propósitos: 
pagamento de dívidas ou programas de investimentos. 
 
Solicitamos esclarecimentos sobre referida notícia, bem como outras informações 
consideradas importantes. 
 
Em atenção à nossa consulta, a empresa enviou-nos  o seguinte: 

 
Informamos a essa Bolsa de Valores que o processo documental para a 
federalização da dívida do Governo do Estado para com a Celesc está concluído, 
estando em operacionalização pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social - BNDES em interação com a Secretaria do Tesouro Nacional - STN,  com 
vistas à assinatura do contrato entre as partes. 

A Celesc é credora do Governo do Estado no montante de R$696.524.977,55 
(seiscentos e noventa e seis milhões, quinhentos e vinte e quatro mil, novecentos e 
setenta e sete reais e cinqüenta e cinco centavos), na data de 15 de junho de 2002, 
em decorrência da utilização de créditos da Conta de Resultados a Compensar - 
CRC, que a Celesc detinha junto à União. 

A federalização da dívida que concede à esta Empresa o recebimento, a valor presente, 
de  R$496.651.547,64 (quatrocentos e noventa e seis milhões, seiscentos e cinqüenta e 
um  mil, quinhentos e quarenta e sete reais e sessenta e quatro centavos),  terá o 
cronograma de liberação definido após a assinatura do contrato, e os recursos serão 
destinados primordialmente ao pagamento de dívidas com a União, sistema financeiro e 
mercado de valores mobiliários, e investimentos. 


